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RESUMO 

Objetivou-se realizar a análise econômico-financeira da horticultura desenvolvida em 
uma propriedade rural, localizada no bairro de Santa Rita de Cássia, na divisa entre 
os municípios de Volta Redonda e Barra Mansa, RJ, durante o período de abril de 
2012 a março de 2013. Foram levantadas as receitas e as despesas advindas da 
produção hortícola e posteriormente, construiu-se um fluxo de caixa. A partir do fluxo 
de caixa determinou-se o valor presente líquido (VPL), submetido às taxas de 
desconto de 6, 8, 10 e 12% ao ano. A atividade apresentou VPL negativo, o que 
resultou na inviabilidade da mesma na propriedade. Foram analisados os 
componentes dos custos de produção: custos fixos e variáveis, custo operacional 
efetivo, custo operacional total e custo total de produção. A partir destes, obteve-se 
os indicadores de eficiência econômica: margem bruta, margem líquida, resultado 
(lucro ou prejuízo) e a lucratividade. Como resultado, a atividade apresentou um 
prejuízo, no valor de - R$ 63.205,00. A lucratividade obtida foi de - 6,78% ao ano. 
Realizou-se a composição dos custos de produção, para as receitas e as despesas. 
O item de maior importância na receita foi o supermercado localizado na cidade de 
Barra do Piraí, RJ (42,34%), enquanto que os itens de maior expressão nas 
despesas foram: a mão de obra terceirizada na produção (48,34%), a administração 
da propriedade (12,75%) e a mão de obra na comercialização. 
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